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O cenário atual dos negócios está em contínua 
transformação, sujeito a um conjunto de megatendências 
globais das quais a tecnologia digital se está a mostrar 
como a mais abrangente e potencialmente mais disruptiva. 

A digitalização das empresas, em todos os setores 
da economia, implica que estas estejam preparadas 
para lidar com a mudança e implementem novas 
tecnologias, muitas vezes disruptivas, nos seus negócios. 
Os atuais avanços tecnológicos, que combinam 
a automação, a inteligência artificial e a análise de dados, 
estão a gerar cada vez mais dados e conhecimento, 
a otimizar significativamente a eficiência, a reduzir custos 
e a melhorar a qualidade global das operações. 
Não obstante, para definir a sua estratégia digital, 
cada empresa precisa de avaliar previamente o seu estágio 
de maturidade, por forma a tomar as decisões mais 
adaptadas à sua realidade.

Face a este novo cenário global, muitas equipas financeiras 
estão, neste momento, a repensar e a rever algumas 
das suas atuais funções, tanto na forma como servem 
o negócio, como no modo como definem as suas 
próprias operações, para garantir o seu sucesso 
no futuro. As funções financeiras estão continuamente 
a avaliar a sua capacidade de contribuir para a criação 
de valor. Um diagnóstico a esta função contribui para 
essa avaliação, uma vez que identifica os principais 
problemas e áreas a melhorar. Os CFO procuram 
compreender não só o seu próprio desempenho, 
mas também a forma como a sua empresa se compara 
com a sua concorrência. 

O estudo que agora apresentamos mostra que 64% 
dos inquiridos se encontram insatisfeitos com o tempo 
despendido em transações e atividades de fecho, 
por oposição às atividades de suporte ao negócio.

Os CFO em Portugal continuam a trabalhar na redução 
dos custos relacionados com as transações, através 
da normalização, automação e transferência para 
localizações de menor custo e, simultaneamente, 
procuram disponibilizar espaço e tempo para desenvolverem 
uma posição de parceiro de negócio no contexto 
da própria empresa. 

As principais preocupações dos CFO inquiridos 
estão relacionadas com o panorama económico 
e a possibilidade de um cenário de recessão (49%), 
os crescentes requisitos de compliance e regulação 
(48%) e a instabilidade do ambiente fiscal (36%).
É de realçar que apenas 30% dos CFO se encontram 
preocupados com o impacto da revolução digital na sua 
função financeira.
 
O impacto da tecnologia, em todos os setores da economia, 
é uma realidade que não pode, nem deve, ser ignorada 
ou remetida para segundo plano na estratégia das empresas. 
Os desafios e preocupações das empresas deverão passar 
por ter melhores soluções, face ao nível de maturidade 
tecnológica atual. A função financeira precisa assim de ter 
um papel cada vez mais dinâmico e acessível, passando 
de um modo de trabalho pouco dinâmico, com processos 
rígidos e estáticos, para novos modelos, mais resilientes, 
ágeis e flexíveis.

Perante a atual realidade de crescente automação 
e digitalização de vários processos, a função financeira 
do futuro tenderá a desprender-se de tarefas mais rotineiras 
passando a ter um maior foco nas questões relacionadas 
com o planeamento e aconselhamento, controlo e análise, 
aportando assim um maior valor à gestão. É por isso 
fundamental que a função financeira não fique para trás 
neste processo incontornável de transformação digital, 
sendo uma parte ativa nesta mudança em toda a empresa. 

Esperamos que considere este nosso estudo útil e que 
este fomente a discussão dos principais temas e desafios 
para os CFO nacionais.

António Brochado Correia
Territory Senior Partner 
PwC Portugal, Angola e Cabo Verde

Nota introdutória
António Brochado Correia
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Nesta 1ª edição do CFO Survey Portugal da PwC 
questionámos cerca de 70 CFO e executivos financeiros 
de vários setores de atividade.

Pretendemos com esta publicação identificar as principais 
preocupações, ao nível da função financeira em Portugal 
e entender o seu posicionamento e maturidade digital 
atuais, face a um contexto tecnológico em constante 
mutação. Tentámos, ainda, compreender de que forma 
a função financeira se está a dotar, quer em termos 
de competências, quer em termos tecnológicos, 
para potenciar a redução de custos, o aumento 
da eficiência e a maior criação de valor acrescentado 
para a gestão das empresas. 

Para este efeito, selecionámos cinco principais temas 
e tendências sobre os quais iremos incidir a nossa atenção: 
Robotic Process Automation (RPA), Data & Analytics, 
Cloud ERP Solutions, gestão de custos e o novo modelo 
operativo financeiro.

As tecnologias digitais estão a transformar 
o ambiente de negócios, muito rapidamente 
e à escala global.

A função financeira deve adotar as tecnologias 
emergentes para garantir a competitividade 
das empresas.

Quem já implementou soluções de RPA 
e de cloud para a otimização dos seus 
processos, melhoria da qualidade da 
informação produzida e redução de custos, 
já está a colher alguns destes benefícios, 
face a empresas que ainda não o fizeram 
e que correm o risco de se atrasar neste 
processo. 

Sumário executivo
01

Fonte: PwC Belgium Finance Executive Survey 2018

Desafios da gestão financeira na era digital | 05



A análise de dados e de processos procura trazer benefícios 
em duas principais frentes: por um lado, disponibilizar 
informação mais criteriosa e valiosa para a gestão; 
por outro, fornecer informações sobre os processos 
operacionais internos em vigor.

Apesar dos avanços tecnológicos verificados na área 
analítica na última década, apenas 5% dos inquiridos 
referiram ter a capacidade de fazer simulações preditivas 
baseadas em cenários. Aparentemente, a função 
financeira está a ficar desatualizada no que respeita 
à aplicação de soluções de recolha e análise de dados 
nas suas operações do dia-a-dia, não estando a tirar 
completo partido das possibilidades que os avanços 
tecnológicos lhes permitem.

Data & Analytics
49% dos inquiridos referiu a melhoria 
do reporte de gestão e o desenvolvimento 
de dashboards e indicadores como a principal 
prioridade para os próximos 18 meses.

49%

Apesar das reconhecidas vantagens da transição 
para a cloud, verifica-se existir ainda uma resistência 
significativa para o fazer. Os CFO alegam sentir alguma 
falta de confiança na utilização de soluções baseadas 
na cloud, quando, por norma, o seu nível de segurança 
excede o das soluções locais e adaptadas (on premises). 
Os sistemas ERP estão, também eles, cada vez mais 
orientados para a cloud e será essa a tendência dominante 
para o futuro.

Cloud ERP Solutions
46% dos inquiridos afirmou que ainda não utiliza 
qualquer solução financeira baseada na cloud 
por falta de confiança na sua segurança.

46%

O sucesso de um programa de gestão de custos exige 
uma mudança cultural significativa nas empresas, 
de forma a promover mudanças comportamentais 
intrínsecas e permanentes nos principais stakeholders.
 
A nova forma de olhar e gerir custos deverá fazer parte 
dos métodos de trabalho de cada colaborador e não resultar 
apenas da mera imposição da gestão.

Gestão de custos
28% dos inquiridos afirmou que os programas 
de gestão e redução de custos estarão na sua 
agenda, nos próximos 18 meses.

28%

Apesar dos temas da eficiência e redução de custos 
ter dominado a agenda dos CFO nos últimos anos, 
estes estão agora mais focados na melhoria da eficiência 
do seu modelo organizacional e operativo, de forma 
a tornarem-se cada vez mais um parceiro de suporte à 
tomada de decisão por parte da gestão de topo 
das empresas.

O novo modelo operativo financeiro
46% dos inquiridos considerou que a sua 
função financeira beneficiará da execução de 
um programa de transformação organizacional.

46%

Robotic Process Automation (RPA)
26% dos inquiridos estão a considerar 
a adoção de RPA, nos próximos 18 meses, 
para a automação dos seus processos.

A automação apresenta uma vasta diversidade 
de benefícios, tais como a redução de custos, a melhoria 
da qualidade e da conformidade, o aumento das receitas, 
e ainda um maior foco dos colaboradores em tarefas 
de maior valor acrescentado.

As empresas estão a ser, cada vez mais, atraídas por 
uma maior facilidade de implementação (podendo optar 
por uma implementação faseada) e por uma tendência 
de redução dos valores de investimento necessário 
para efetuarem uma avaliação dos benefícios diretos 
da tecnologia RPA e os adaptar à sua realidade.

26%
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Quando olhamos para os exemplos das empresas líderes 
de mercado, em vez de atenderem apenas às necessidades 
de departamentos específicos, as funções financeiras 
estão mais focadas em criar valor para toda a empresa.

A decisão de mudança deverá ser suportada pelas 
oportunidades de automação, de redução de custos 
e de aumento da eficiência dos processos, sejam eles 
transacionais, ou relacionados com compliance.

Reduzir a quantidade de sistemas e serviços obsoletos 
constitui um ponto de partida para a maioria das 
empresas. De acordo com o estudo da PwC Your finance 
function is ready for change, are you?, entre 30% e 40% 
do tempo despendido com os processos financeiros chave 
pode ser eliminado com a automação e a mudança 
de comportamentos.

dos inquiridos revelaram 
não ter em curso 
qualquer iniciativa 
de adoção de RPA.

77%

Robotic Process Automation (RPA)
02

Este mesmo estudo aponta alguns exemplos de elevado 
potencial de automação: relatórios de gestão (40%), 
contabilidade fiscal (27%), gestão de crédito (23%), 
contabilidade geral (23%) e faturação (23%). Ainda assim, 
qualquer iniciativa de automação deve ser suportada 
por um entendimento profundo da cultura, dos objetivos 
e da vontade de mudança de cada empresa.

Neste contexto, a tecnologia RPA apresenta-se como 
um estímulo efetivo para uma mudança de paradigma, 
na forma como as empresas abordam o tema da eficiência, 
por via da automação e, nesse sentido, coloca o desafio 
sobre como podem beneficiar com esta nova realidade.

Desde a sua emergência, o RPA tem desencadeado 
vários debates de hype or hope, no entanto, a automação 
de processos por meio desta tecnologia é hoje uma adição 
madura ao espectro de ferramentas à disposição 
das empresas.

dos inquiridos referem 
a otimização de processos 
como uma iniciativa 
já executada, ou planeada, 
para os próximos 18 meses.

72%
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Se olharmos para os planos de investimento em automação a 18 meses, podemos verificar que a expansão da utilização 
do atual ERP continua a ser o caminho escolhido por quase metade dos CFO (49%), enquanto as iniciativas de RPA 
representam apenas 26% das escolhas, ficando mesmo atrás da opção de “não fazer nada” (29% dos CFO não tem 
qualquer plano para aumentar a automação).

Apesar de 59% dos CFO inquiridos terem revelado não estar satisfeitos com o tempo despendido no processamento 
de transações e 72% terem considerado a otimização de processos como uma das principais iniciativas de redução 
de custos, 77% afirmou não ter em curso qualquer iniciativa de adoção de RPA.

Como definimos RPA e de que forma 
pode trazer benefícios?
 
A automação de processos através de agentes de software, 
ou Robotic Process Automation (RPA) é uma tecnologia 
que possibilita uma parametrização de determinadas 
regras de negócio, para que estas possam ser executadas 
automaticamente. 

Estas regras definem um conjunto de atividades tipicamente 
desempenhadas por colaboradores de uma empresa, 
tendo como objetivo colmatar lacunas deixadas pelos 
atuais sistemas.

Quais são as principais características 
desta tecnologia?

Automação eficiente, por meio de agentes de software,  
de tarefas baseadas em regras, substituindo processos 
manuais:

• operação 24/7, com uma redução de custos de cerca 
de 70%, no caso de um operador offshore e de 80%, 
no caso de um operador onshore;

• monitorização rigorosa e constante, através de um 
acompanhamento detalhado e em tempo real;

• facilidade de implementação num cenário de maior 
complexidade tecnológica;

• capitalização de benefícios incrementais e de 
uniformização de processos.

Q: Qual o nível de adoção de Robotic Process Automation (RPA) na sua função financeira?

Adoção da tecnologia RPA

77% Não implementado

11% Em conceptualização/desenvolvimento

9% Projeto em curso

3% Totalmente implementado

Q: Nos próximos 18 meses, quais das seguintes opções irá utilizar para aumentar a automação?

Investimento em automação

49% Aumentar a utilização do ERP atual

25% Potenciar a computação via cloud e/ou ferramentas avançadas específicas

29% Sem planos atualmente

12% Adotar elementos de inteligência artificial

26% Implementar soluções de RPA

5% Outra
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Quais são os seus principais benefícios?

Entre os principais benefícios do RPA encontram-se a redução de custos, 
a melhoria de qualidade e compliance, bem como um maior foco 
dos colaboradores em tarefas de maior valor acrescentado. Adicionalmente, 
permite que o retorno do investimento (ROI) possa ser alcançado mais 
rapidamente, quando comparado com as evoluções num ERP, apresentando 
vantagens por ser de fácil implementação e não exigir uma mudança 
de sistemas, tecnologias subjacentes ou novas interfaces.

Redução de custos
Reduz os custos operacionais 
e permite um rápido retorno 

do investimento (ROI).

Escala
Dá origem a uma força de trabalho 

virtual que pode dar resposta a eventos 
de crescimento (ex. orgânicos, aquisitivos) 
com velocidade, agilidade e resiliência. 

Os robôs são geridos a partir 
do control room.

Talento com maior foco na inovação
Redireciona as prioridades dos 

colaboradores para funções com maior 
foco em inovação, estratégia e outras 

atividades de desenvolvimento 
de negócio.

Aumento das receitas
Potencia o crescimento 

das receitas através de um ciclo 
de resposta aos clientes mais curto.

Rapidez na entrega de valor
Evita uma integração tradicional 
de processos (ex. investimento 

em recursos de TI, levantamento 
de requisitos de negócio, 

e tempo de desenvolvimento).

24/7
Possibilita o processamento 

de transações em tempo real e uma 
operação contínua, 24 horas por dia, 

7 dias por semana. 

Benefícios
RPA

Qualidade e compliance
Reduz erros e aumenta a precisão 

e a conformidade normativa, permitindo 
controlos programáveis.

Satisfação dos colaboradores
Potencia o aumento da satisfação 

dos colaboradores, através do foco 
em atividades de maior 

valor acrescentado.
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Qual o seu alcance e potencial 
na função financeira?

A tecnologia RPA pode ser aplicada a uma grande 
diversidade de processos e, transversalmente, 
a qualquer setor de atividade. No âmbito da função 
financeira, tem sido implementada com sucesso 
num vasto conjunto de processos: pagamentos, 
faturação, contabilidade, produção de relatórios, 
reconciliação e gestão de dados mestre.

As atuais soluções de RPA são escaláveis, de custo 
mais reduzido, de fácil implementação e com menor 
necessidade de envolvimento da área de TI (ao contrário 
do que acontece no caso das evoluções típicas 
dos sistemas ERP). O RPA permite uma implementação 
faseada, possibilitando às empresas iniciarem um processo 
de avaliação e prova de conceito, com um esforço e custo 
mais reduzidos. 

A adoção de RPA, no contexto da função financeira, 
implica uma adaptação dos requisitos de competências 
dos colaboradores. 

Migração de tarefas manuais para 
offshore – estratégia eficaz durante 
décadas, expandindo para tarefas mais 
sofisticadas:
• eficiência vs eficácia;
• redução de custos de mão de obra 

em 20% e 30%;
• princípios Lean impulsionam uma 

eficiência adicional de 5% e 15%.

Aplicação de tecnologia na criação de bots 
para automatizar tarefas que conectam 
as lacunas entre sistemas – “atividades 
de baixo valor”:
• o software, baseado em lógica, executa 

tarefas programadas conforme definido 
pelo programador do robô;

• potencial de redução de custos 3 vezes 
superior ao modelo em off-shoring/
business process outsourcing.

Incorporação de inteligência artificial 
para executar tarefas, atualizando as 
regras com base em padrões aprendidos, 
exigindo mínima supervisão humana, 
após o período de aprendizagem:
• estima-se que pode vir a substituir 

110-140 milhões de knowledge workers 
até 2025;

• serviços financeiros, saúde e tecnologia 
de ponta são setores líderes.

Presente Futuro

Q: Tem a noção de qual será o impacto da inteligência artificial na função financeira, num futuro próximo?

Impacto da inteligência artificial na função financeira 

47% Sim, terá grande impacto na função financeira

30% Não tenho

23% Sim, terá impacto limitado na função financeira

Os CFO necessitam de atrair talentos com a capacidade 
de ter uma visão direcionada para os processos. 

Para onde caminhamos em termos 
de robotização?

O próximo passo desta evolução tecnológica, mais focada 
na eficiência, passa por aliar esta visão operacional 
dos processos a uma capacidade de aprendizagem 
dos robôs. 

Atualmente, as técnicas de base para suportar este tipo 
de interações já estão disponíveis em diversas plataformas 
e são tipicamente referidas como Machine Learning, 
Image Processing, Natural Language Processing, 
ou de uma forma mais genérica como inteligência artificial.

No contexto da automação de processos, a utilização 
de inteligência artificial é referida como Intelligent Process 
Automation (IPA).

Apesar de 47% dos inquiridos reconhecerem que a inteligência artificial terá um grande impacto na função financeira, 
apenas 12% consideram adotar elementos de inteligência artificial nos próximos 18 meses.

Força de trabalho 
humana

Força de trabalho 
robotizada

Adoção convencional

Off-Shoring and Lean

2005 – 2017 2017 – 2019 Emergindo rapidamente
Robotic Process Automation (RPA) Intelligent Process Automation (IPA)
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Data & Analytics
03

Os conceitos de digital e big data não são uma novidade 
e o seu crescente impacto no mundo empresarial 
é inegável. Cada vez mais, os grandes volumes 
de dados estão disponíveis para que as empresas 
os possam utilizar e converter em informação valiosa 
e compreensível, ajudando-as a entender as atuais 
e futuras necessidades dos clientes. Neste campo, 
já não nos encontramos numa fase elementar de análise 
de dados, mas sim num estágio de processamento 
de dados em bruto, em tempo real e geralmente 
não estruturados, produzidos por humanos, máquinas, 
computadores e outros dispositivos. Neste campo, 
áreas como a análise preditiva e o machine learning 
ganham espaço na era digital.

A área de Data & Analytics promete trazer benefícios 
em duas frentes: por um lado, irá fornecer informação 
mais criteriosa e valiosa para a gestão das empresas, 
enquanto que, por outro, irá produzir informação sobre 
os atuais processos operacionais internos.

Como alinhar as capacidades internas 
com as potencialidades oferecidas 
pela tecnologia atual?

A utilização de tecnologias de análise de dados continua 
a representar um enorme desafio para, por um lado, 
obter insights e um real valor da informação e, por outro, 
implementar uma solução tecnológica sofisticada.

Atualmente, o potencial dos dados disponíveis e das 
técnicas analíticas existentes encontram-se muito mais 
avançados do que a capacidade média da empresa 
em alavancá-los.

Apesar da existência de várias tecnologias e avanços 
na área analítica, no decorrer da última década apenas 5% 
dos inquiridos referiram ter simulações preditivas baseadas 
em cenários. De um modo geral, a função financeira está 
a ficar para trás no que respeita à aplicação de soluções 
analíticas de suporte às suas operações quotidianas.

dos inquiridos indica 
como prioridade para 
os próximos 18 meses 
a melhoria do reporte 
de gestão, bem como 
o desenvolvimento 
de dashboards e KPI.

49%

O nosso estudo revela que os maiores obstáculos 
se prendem com a inadequação das tecnologias/
sistemas e com a falta de integração entre sistemas 
e dados.

Adicionalmente, a atual configuração dos processos, 
juntamente com a insuficiência de tempo e recursos 
disponíveis, está a impedir que as funções financeiras 
se atualizem adequadamente.
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Como podemos utilizar o Data & Analytics 
para nos tornarmos melhores, enquanto 
função financeira e enquanto empresa?

O papel da função financeira é, cada vez mais, variado 
e exigente, e nunca foi tão desafiante.

Posicionados no coração das empresas e geradores 
da maioria da informação de suporte à tomada 
de decisão, os CFO têm atualmente um papel central 
a desempenhar na ligação dos dados externos com 
os internos, recorrendo cada vez mais às novas 
tecnologias para este fim.

Isto significa que têm de compreender melhor os mercados, 
conseguir determinar quais os clientes, produtos 
ou canais que proporcionam maiores rendibilidades 
e quais oferecem as melhores oportunidades de crescimento, 
suportando assim as decisões de pricing e tornando 
o negócio mais sustentável e eficiente.

De forma a garantir o cumprimento destes objetivos, 
a função financeira deverá adotar um papel central 
no apoio à gestão, através de recomendações e ações 
oportunas e decisivas.

Q: O que impede, atualmente, a sua função financeira de obter análises de dados relevantes?

Dificuldade em obter informação relevante

47% Sistemas/tecnologias desadequadas

39% Falta de integração

26% Restrições de tempo

20% Atuais processos financeiros

20% Indisponibilidade de competências essenciais

14% Estrutura organizativa/liderança

14% Nada

6% Data governance

5% Outro

dos CFO aponta a 
inadequação dos sistemas 
e tecnologias como 
o principal motivo de 
impedimento na obtenção 
de análises de dados 
relevantes.

47%

O Data & Analytics permite que as empresas potenciem 
a sua velocidade de análise e sofisticação para melhorar 
a qualidade na tomada das decisões de gestão. Uma nova 
geração de avançados relatórios de gestão em tempo real, 
dashboards e ferramentas analíticas, podem tornar possível 
esta realidade. 

Essas ferramentas analíticas permitem ainda a avaliação 
de informação, de diferentes períodos de tempo, 
através de várias tipologias de dimensões de análise, 
possibilitando assim análises mais detalhadas com 
recurso a mecanismos de drill-down e à simulação 
de cenários, tendo por base possíveis eventos futuros.

12 | CFO Survey Portugal 2019



Planeamento: um processo cada vez mais 
contínuo e iterativo de tomada de decisão?

Disponibilizar os dados certos no momento certo, para 
avaliar opções estratégicas e refletir sobre as implicações 
financeiras, permite que a função financeira possa ter 
uma visão muito realista do negócio. As principais 
prioridades são o desejo de uma abordagem mais 
integrada ao planeamento, orçamentação e previsão 
financeira. É fundamental dispor de formas desenvolvidas 
e dinâmicas de exploração de dados e KPI relevantes, 
conseguindo incorporá-los no apoio à tomada de decisão.

As empresas líderes tendem a adotar uma abordagem 
muito mais holística nas suas funções financeiras. 
Estas estão igualmente a otimizar o tempo e o esforço 
dos ciclos de planeamento anuais para aumentar o diálogo 
contínuo entre os elementos da gestão e melhorar 
as suas previsões financeiras. Assim, conseguem 
transformar o planeamento num processo contínuo, 
ao mesmo tempo que melhoram as capacidades preditivas 
e o suporte à tomada de decisão, alavancando de forma 
inteligente a tecnologia e os dados disponíveis.

Otimizar os processos financeiros através 
da análise dos touch points mais críticos

Atualmente, os CFO procuram as melhores alternativas 
para expandirem a utilização da análise de dados 
e melhorar o desempenho da sua função financeira. 
As ferramentas analíticas de visualização e processamento 
de informação são utilizadas para analisar dados 
transacionais, em tempo real, derivados de múltiplas 
fontes de TI (ERP, sistemas de faturação, CRM e outros) 
e podem expor padrões que permitem simplificar 
e melhorar os processos financeiros. O resultado é uma 
análise e visualização mais detalhada dos processos, 
revelando quais os que cumprem os requisitos e quais 
os que estão a causar atrasos ou custos desnecessários.

Com base nestes resultados, poderão ser formuladas 
recomendações prescritivas, no sentido de suportar 
a tomada de decisão, abrindo caminho a uma transformação 
real dos processos financeiros.

Data & Analytics
 
O que significa para a função financeira?

• Análise de dados retrospetivos para informações preditivas.
• Alinhamento com a estratégia empresarial.
• Capacidade de fornecer relatórios e dashboards 

com insights valiosos em tempo real.
• Necessidade crescente de aquisição de competências 

de programação e de data science, para além 
das competências financeiras.

• Economia significativa de custos pode ser alcançada 
com a velocidade e agilidade que as ferramentas 
analíticas permitem aportar à função financeira.
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do tempo despendido 
em funções financeiras 
é dedicado à análise 
de dados e insights.

75%

Investir tempo para extrair insights 
a partir dos dados

O principal foco ao desenvolver processos de transformação 
de dados em insights valiosos deverá estar nas questões- 
-chave do atual estado do negócio e no que é necessário 
para evoluir para o estágio seguinte. Isto pode implicar 
criar e configurar self-service dashboards, que apresentem 
informação comparativa, automatizar alertas ou intervalos 
de análise, ou ter a possibilidade de avaliar dados mais 
detalhados para que os utilizadores de negócio possam 
ter uma melhor compreensão dos insights (ex. aceder 
a publicações de redes sociais a partir de dashboards 
dinâmicos).

As atuais ferramentas de pesquisa por voz ajudam 
também a concretizar esta mudança. Em detrimento 
de executar um relatório, os utilizadores podem fazer 
perguntas básicas, tais como: Qual o volume de vendas 
para o ano 2019, por mês? Que produtos estamos 
a vender mais na região norte?

Utilizar relatórios dinâmicos implica uma adaptação 
dos utilizadores a diferentes insights, à medida que 
os modelos analíticos evoluem. Os novos dados, não 
estruturados, são assim incluídos nos modelos analíticos 
e a inteligência artificial é incorporada para analisar toda 
essa informação. As equipas terão que compreender 
os novos padrões e tendências encontradas nos dados 
e as suas implicações no negócio.

Cada vez mais, as funções financeiras investem tempo 
na análise de dados e insights produzidos através 
de soluções analíticas e de recolha de informação 
que permitam consolidar ainda mais esses insights.

Tempo despendido pelos colaboradores 
de funções financeiras na análise vs recolha de dados

Primeiro quartil

Fonte: PwC, Finance Effectiveness Benchmarking, August 2019.

Mediana

2018

2013

Análise

Análise

Recolha

Recolha

47% 53%

64%

25%

37%

75%

36%

63%
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O que podemos esperar de soluções 
de ERP na cloud: o caminho

Atualmente, seja para os serviços de streaming de música 
ou vídeo, seja para a partilha de fotografias ou mesmo 
arquivo de informação pessoal, utilizamos mecanismos 
baseados na cloud. Então quais as principais razões que 
levam os CFO a serem reticentes na utilização 
de serviços financeiros com base nesta solução? 

Algumas soluções, especializadas na cloud, complementares 
aos tradicionais sistemas de ERP, como recursos humanos, 
Enterprise Performance Management (EPM) ou Customer 
Relationship Management (CRM) têm vindo a ter sucesso 
quando implementados com base em soluções cloud.

Cloud ERP solutions
04

Não obstante, muitos CFO e CIO ainda têm receio de mudar 
os seus sistemas core, como os financeiros ou da cadeia 
de abastecimento, para a cloud. Contudo, esta mudança 
cultural está em curso e o retrocesso não parece ser 
uma solução.

Q: Quais são as principais razões pelas quais não transferiu aplicações para a cloud?

Motivos para não implementar soluções cloud

75% Infraestrutura existente de TI

21% Fiabilidade/disponibilidade 

8% Elevados custos de operação

46% Risco na segurança de dados

17% Risco de dependência do fornecedor

8% Lacunas e/ou perdas funcionais

25% Elevados custos de implementação 

13% Restrições de compliance

8% Outra

A existência de infraestruturas de TI 
e o risco na segurança da informação surgem 
como os principais motivos de resistência 
à implementação de soluções cloud.
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O ERP e os serviços na cloud

Todos os principais players de ERP estão a adotar como estratégia
o lançamento prioritário de novas funcionalidades ou atualizações 
através da cloud, em detrimento de soluções específicas para 
sistemas locais (on premises).

Quais são as principais vantagens da migração para serviços na cloud?

Custo
Assim como o Spotify® ou a Netflix® , as soluções do século XXI vêm definidas à sua imagem, onde tudo passa a estar 
incluído no preço e é baseado em subscrições de serviços. Desta forma, os investimentos são tipicamente menores 
do que os necessários para adotar soluções tradicionais. Com o modelo de contratação do serviço, o fornecedor passa 
a assumir a responsabilidade de alojar a solução assim como garantir a manutenção do hardware, realizar as atualizações 
de software, bem como garantir a contínua monitorização e disponibilidade do sistema.

Com estas medidas, as empresas passam a necessitar de menos recursos alocados a atividades de suporte de TI. 
Em geral, o custo total de propriedade de uma solução baseada na cloud pode ser entre 50% e 60% menor face 
às soluções tradicionais num período de 10 anos.

Tempo de implementação
Ao contrário das soluções locais ou proprietárias, as soluções baseadas na cloud apresentam um conjunto de configurações 
pré-definidas que, através de pequenas alterações, permitem atender à maioria dos requisitos de grande parte 
das empresas. Desta forma, o foco deixa de estar na realização de personalizações ao sistema, mas sim na alteração 
de processos e nas competências necessárias para a adoção da nova solução. 

Flexibilidade
Os fornecedores de ERP desenvolveram soluções semelhantes aos marketplaces de aplicações móveis, através 
das quais empresas podem passar a beneficiar das funcionalidades disponíveis desenvolvidas por si próprias, pelo 
fornecedor ou por terceiros, para serem incorporadas no software base. Estes complementos podem ser conectados 
quase imediatamente aos ERP na cloud, permitindo que as empresas mantenham uma vantagem competitiva e estejam 
constantemente atualizadas face a novas funcionalidades.

Q: Quais são as principais razões pelas quais transferiu aplicações para a cloud?

Implementação de soluções cloud

57% Disponível a qualquer momento, em qualquer local

32% Fácil implementação e upgrade

30% Experiência do utilizador final

51% Estabilidade e nível de serviço

32% Ferramentas colaborativas

27% Baixos custos de implementação

46% Segurança de dados

30% Baixos custos de operação

19% Sem CAPEX

5% Outra

dos CFO referiu 
a disponibilidade 
e oportunidade para atuação 
a partir de qualquer lugar 
e a estabilidade e o nível 
de serviço como principais 
motivos para ter optado 
por uma solução na cloud.

+50%
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Q:  A que nível está a função financeira atualmente 
a utilizar soluções baseadas na cloud?

Utilização de soluções cloud 
pela função financeira

40% Não utiliza

39% Aplicações core (ex. ERP)

35% Aplicações não core

Q:  Qual o fornecedor do sistema ERP utilizado 
atualmente na sua empresa?

Sistemas ERP utilizados 
pelas empresas

43% SAP®

14% Primavera®

3% Customizado

32% Outro

14% Microsoft®

4% Oracle®

Que solução devem, então, as empresas 
adoptar?

Cada empresa terá que encontrar o momento mais oportuno 
para maximizar os benefícios de uma transição dos seus 
sistemas para a cloud.

Existem vários fatores que a gestão deve ter 
em consideração num processo de transição do seu ERP 
para serviços baseados na cloud, tais como: 

• setor de atividade;
• dimensão da empresa;
• complexidade da solução;
• necessidades de segurança;
• questões que possam pôr em causa as operações.

Os sistemas ERP na cloud são o futuro. Esta mudança 
estratégica e emergente é uma oportunidade para repensar 
a forma como as funções de suporte estão estruturadas, 
dando simultaneamente resposta aos desafios de mercado, 
em total alinhamento com as funções core das empresas. 
Desta forma, funções como a financeira, as compras, 
as vendas ou a distribuição são bastante exigentes 
e necessitam de uma oportunidade de atuação, que 
promova a competitividade e potencie o desempenho da 
empresa. Contudo, verifica-se que cerca de 40% dos CFO 
inquiridos não utilizam quaisquer aplicações baseadas na 
cloud na função financeira.

Além disso verifica-se ainda que apenas após a realização 
de investimentos em sistemas ERP é que as empresas 
analisam os potenciais riscos associados à mudança.

Probabilidade de sucesso com 
um sistema ERP baseado na cloud
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De acordo com as respostas obtidas, 
é possível perceber que a maioria dos 
sistemas de ERP utilizados pelos CFO 
inquiridos, já disponibilizam soluções 
na cloud, pelo que é possível uma transição 
mais ágil e menos disruptiva face às atividades 
implementadas e competências existentes 
nas empresas.
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No que respeita às aplicações financeiras das suas empresas, 
65% dos CFO inquiridos consideram-nas seguras e estáveis, 
sendo que 63% consideram a informação que reportam 
credível e 54% indicou que a informação reportada 
se encontra acessível a qualquer momento e em qualquer lugar.

Q: Como caracteriza as aplicações financeiras da sua empresa?

Perceção das aplicações financeiras utilizadas

65% São seguras e estáveis

52% São fáceis de utilizar

63% Contêm informação precisa e exata

40% Estão automatizadas (fluxos de trabalho, delegação de competências, aprovações, controlos, etc.)

54% Estão acessíveis em qualquer local, a qualquer momento

29% São escaláveis e perduráveis no futuro
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Face ao atual sentimento de risco de recessão económica 
e ao surgimento de algumas restrições regulatórias 
e de compliance, os níveis de confiança dos CFO 
reduziram, à semelhança do evidenciado pelos CEO 
portugueses no 22º Global CEO Survey da PwC (2019). 
Os gestores estão agora mais focados em preparar 
e fortalecer as suas empresas para os desafios futuros.  

Neste âmbito, verifica-se que no topo das preocupações 
internas, com maior impacto na função financeira, continuam 
a surgir temas relacionados com a sustentabilidade 
e a competitividade do negócio e, particularmente, 
dos seus custos.

Gestão de custos
05

Externas Internas

Q: Quais são as principais preocupações internas e externas que impactam atualmente a função financeira  
da sua empresa?

Preocupações externas e internas com impacto na função financeira

49% Risco de recessão económica 45% Sustentabilidade do crescimento

48% Aumento dos requisitos de compliance e regulação 39% Competitividade nos custos

39% Retenção de talento

34% Volume de trabalho dos recursos

31% Decisões de gestão

30% Visão e estratégia da empresa

28% Aptidão e adequação digital

27% Gestão do fundo de maneio

24% Gestão de risco e compliance

21% Resistência à mudança

36% Ambiente fiscal instável

36% Escassez de mão de obra qualificada

30% Revolução digital

22% Volatilidade dos preços dos fornecedores e das commodities

22% Flutuação da moeda

17% Políticas de comércio externo instáveis

17% Consolidação de fornecedores, concorrentes e clientes

16% Brexit
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Se é certo que a implementação e gestão de iniciativas 
de redução de custos são uma realidade para a maioria 
dos CFO inquiridos, garantir a sua sustentabilidade, 
no longo prazo, implica um maior alinhamento estratégico 
e reforço tecnológico. Por outro lado, a natural resistência 
a programas desta natureza promove a implementação 
de iniciativas de redução de custos mais generalizadas, 
em detrimento de ações mais cirúrgicas que procurem 
identificar, de facto, onde os recursos poderiam criar maior 
valor ou quais os custos efetivamente desnecessários 
para o desenvolvimento do negócio. 

As ferramentas de gestão de custos 
deverão ser um suporte crítico nos 
programas de transformação  

As abordagens mais tradicionais aos programas de redução 
de custos direcionam, tipicamente, o seu foco para um corte 
faseado dos principais overheads e custos operacionais 
diretos, sobretudo pelo seu peso na estrutura financeira 
da empresa.

Motivadas por objetivos mais concretizáveis, estas 
abordagens falham muitas vezes por não considerarem 
o necessário reforço e requalificação das competências, 
consideradas essenciais para a criação de vantagens 
competitivas sustentáveis, e ainda por não garantirem 
o alinhamento da estrutura de custos com a estratégia 
de longo prazo da empresa.

Importa, por isso, garantir que existe uma verdadeira 
mudança de mentalidades, e que as ferramentas de gestão 
de custos podem ser um suporte aos programas 
de transformação, necessários ao desenvolvimento 
e crescimento do negócio. Trata-se assim de conseguir 
requalificar e realocar os recursos, das áreas onde criam 
menor valor, para aquelas onde podem vir, de facto, 
a fazer a diferença.

dos CFO referiu que  
os programas de gestão  
e redução de custos 
estarão na sua agenda  
nos próximos 18 meses.

28%

Olhando para os resultados do nosso estudo, verifica-se 
que alguns custos são estratégicos, como os custos 
com recursos humanos, tecnologias de informação 
e transformação digital, ou mesmo marketing e vendas, 
e estão tipicamente sob um maior controlo da maioria 
dos CFO. 

Mais concretamente, a categoria de custos relacionados 
com os recursos humanos foi referida por 87% 
dos inquiridos, seguida pelas de custos com tecnologias 
de informação e transformação digital (75%).

Por outro lado, uma das categorias que foi referida como 
de menor controlo, por parte dos CFO, é a dos custos 
com formação e desenvolvimento, o que pode surpreender, 
dado o elevado controlo que existe no âmbito de recursos 
humanos. Uma interpretação possível é de que estes 
custos não se encontram incluídos no orçamento 
atribuído aos recursos humanos. Por outro lado, poderemos 
interpretar que este baixo controlo pode estar relacionado 
com os custos com implementação de tecnologia.

Contudo, face à atual realidade digital, esta lacuna 
de controlo poderá levar as empresas a depararem-se 
com o risco associado à falta de investimento em 
requalificação dos seus talentos.

Dos resultados, surgem ainda algumas oportunidades 
de melhoria relevantes, sobretudo no que diz respeito 
a custos com as utilities que, de acordo com o setor 
de atividade em questão, poderão ser bastante relevantes.
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Reorganizar para crescer 

A capacidade para gerir um programa de redução de custos 
e, simultaneamente, potenciar o crescimento do negócio, 
requer a implementação de um modelo organizacional 
mais ágil, claro e eficiente. Para tal, torna-se fundamental 
mudar, verdadeiramente, a forma de trabalhar, simplificando 
os processos de tomada de decisão e colocando 
a inovação digital ao serviço do negócio. Como já foi referido, 
tecnologias como RPA, Data & Analytics ou soluções cloud 
permitem aumentar a competitividade, o desempenho 
e a eficiência operacional das empresas, ao mesmo tempo 
que obrigam a um reforço e atualização das competências 
da empresa, para que se mantenha preparada para 
um futuro cada vez mais digital.

No seguimento desta tendência, mais de 70% dos CFO 
colocam a reestruturação organizacional e a otimização 
de processos no topo das iniciativas de redução de custos, 
em curso ou planeadas, para as suas empresas, 
no curto prazo.

A implementação de programas de Enterprise Performance 
Management (EPM) assume também um lugar de destaque 
no planeamento dos próximos 18 meses, o que permite 
antever a sua importância para o acompanhamento 
dos futuros programas de transformação.

Q: Quais das seguintes categorias de custos são as mais 
e menos controladas na sua organização?

Controlo de custos por categoria

Viagens e estadias

Custo da dívida

CMVMC

Formação e desenvolvimento

Trabalho temporário

Serviços profissionais (ex. contabilidade, fiscalidade, etc)

Recrutamento

Manutenção de instalações

Utilities (incluindo comunicações)

Gestão de frotas e manutenção

Armazém e logística

Tecnologias de Informação e Transformação Digital

Recursos Humanos

% de CFO que selecionaram a categoria

Maior controlo Menor controlo

73% 27% 87%

67% 33% 75%

69% 31% 71%

80% 20% 71%

46% 54% 70%

Marketing e vendas

54% 46% 70%

66% 34% 68%

30% 70% 67%

49% 51% 62%

53% 47% 62%

63% 37% 62%

45% 55% 61%

52% 48% 61%

63% 37% 58%
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O sucesso de um programa 
de redução de custos implica a sua 
absorção pela cultura da empresa

O sucesso de um programa de gestão de custos 
exige uma mudança cultural significativa nas empresas, 
de forma a promover mudanças comportamentais 
efetivas e duradouras entre os principais stakeholders. 

A nova forma de olhar e gerir custos deverá fazer 
parte do processo de trabalho de cada colaborador 
e não resultar de uma mera imposição da gestão. 

Neste sentido, torna-se essencial a implementação 
simultânea de um profundo processo de gestão 
da mudança, que envolva toda a empresa em torno 
do mesmo propósito. 

Com base na experiência da PwC, uma metodologia 
de gestão da mudança bem sucedida deverá assentar 
em 3 grandes pilares:

Posicionar o programa 
como parte da estratégia.

Estratégia

Utilizar mensagens simples 
através de diversos canais 

de comunicação.

Comunicação

Mobilizar todos os níveis 
hierárquicos.

Envolvimento

Q: Que iniciativas de redução de custos foram executadas 
ao longo dos últimos 18 meses ou estão planeadas 
para os próximos 18 meses?

Iniciativas de redução de custos

% de CFO que selecionaram a categoria

Executado Planeado

Reestruturação de custos gerais e administrativos

Implementação de um programa de EPM

Otimização de fundo de maneio

Renegociação de contratos

Terceirização de funções

Custos financeiros/reestruturação da dívida

Reestruturação de custos com TI

Otimização da cadeia de valor

Reestruturação de custos com CAPEX

Otimização do planeamento das compras

Reestruturação de custos com recursos humanos

Otimização de processos

Reestruturação organizacional

56% 44% 75%

40% 60% 72%

72% 28% 68%

58% 42% 65%

44% 56% 62%

58% 42% 55%

34% 66% 55%

58% 42% 52%

56% 44% 52%

50% 50% 49%

69% 31% 46%

55% 45% 45%

50% 50% 43%
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O novo modelo operativo financeiro
06

dos CFO considera 
que a função financeira 
beneficiará da execução 
de um programa 
de transformação 
organizacional.

46%

O modelo operativo da função financeira 
na era digital

As empresas continuam a explorar modelos operacionais 
alternativos para a função financeira, sejam estes através 
de estruturas de serviços partilhados ou através 
de outsourcing. No caso de empresas com uma ampla 
presença geográfica, persiste uma tendência 
de concentração de atividades e funções, tais como 
sistemas de informação, recursos humanos e contabilidade 
em centros de serviços partilhados. Procuram, desta forma, 
não só reduzir custos e ineficiências, mas também 
diminuir alguma dependência, que possa existir, 
de estruturas financeiras e administrativas locais.

Os resultados do nosso estudo mostram que 
53% dos CFO inquiridos estão insatisfeitos com 
o tempo despendido nos processos de encerramento 
e reporte, em muito devido à elevada exigência 
no que respeita a recursos e a tempo.

É assim, neste contexto de forte pressão para a redução 
de recursos nos processos transacionais, que os CFO 
terão que repensar o seu modelo operativo futuro, 
promovendo uma maior automação e normalização 
das funções de menor valor acrescentado.

Este reposicionamento da função financeira deverá 
ter por base um diagnóstico que identifique, não só 
as forças e fraquezas da empresa, mas também como 
se compara com outros players do mercado.

Mais do que avaliar o desempenho individual, importa 
conhecer a realidade e as boas práticas implementadas 
pelos top performers, através da realização de benchmarks.

Q:  Como caracteriza o seu processo de encerramento 
e consolidação de contas?

Tempo despendido no processo 
de encerramento e consolidação

53%

18%

27%

2%

Automático 1-2 dias 2-7 dias 8-10 dias
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Quais os setores com melhor desempenho?

Em termos globais, os resultados do recente estudo 
da PwC Finance Effectiveness Benchmark 2019 
evidenciam a existência de uma lacuna significativa 
entre as empresas consideradas top performers 
e as restantes.

No que se refere a setores de atividade, o retalho é o setor 
que apresenta o menor peso da função financeira, 
sobretudo devido ao elevado foco na eficiência transacional, 
na centralização de funções e no controlo de custos. 
No extremo oposto encontra-se o setor de serviços 
financeiros, facto que pode ser explicado pela extensa 
regulação existente, pela complexidade do negócio 
e pelos índices salariais médios mais elevados.

Custo da função financeira por setor

1,58% Serviços financeiros

1,14% Tecnologia

0,88% Bens de consumo

1,31% Entretenimento, média e telecomunicações

1,12% Indústria farmacêutica

0,81% Power & utillities

1,30% Serviços profissionais

1,02% Produtos industriais

0,61% Serviços de saúde

0,55% Energia e extração de minérios

0,61% Transportes e logística

0,35% Retalho

Custo mediano da função financeira (em % dos revenues)

Fonte: PwC Finance Effectiveness Benchmark Report, 2019

% Top performers

1,17%

0,84%

0,71%

0,80%

0,76%

0,64%

0,63%

0,65%

0,53%

0,47%

0,39%

0,24%
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O papel da função financeira no futuro

Com o papel dos CFO a posicionar-se numa vertente mais estratégica e próxima do negócio, o modelo operativo 
da função financeira do futuro será bastante diferente do atual. Para acompanhar esta transformação, a PwC definiu 
três funções fundamentais, que deverão coexistir no futuro: steward, business partner e operator.

Estes novos papéis permitirão um posicionamento mais interventivo e estratégico da função financeira na gestão 
das empresas, em detrimento da perda de relevância das atividades mais transacionais, destinadas à automatização 
e robotização.

Assegura o compliance e a gestão dos 
recursos e ativos financeiros, através da 
promoção de um modelo de governo 
eficiente:
• garante a ligação entre a estratégia 

e o negócio, a gestão de desempenho 
e a criação de valor;

• é responsável pela alocação de 
investimentos de acordo com o potencial 
de criação de valor; monitoriza e otimiza 
o retorno de novas ideias e inovações;

• avalia o impacto da disrupção tecnológica 
no modelo de negócio e suporta 
o desenvolvimento de novos modelos 
operacionais, processos e de criação 
de valor.

Produz a informação necessária para suportar 
a estratégia e o crescimento do negócio, 
através de um sistema de gestão de 
desempenho integrado e proativo:
• potencia o planeamento, o relato e uma 

mais rápida tomada de decisão, de forma 
transversal;

• disponibiliza informação e insights ao 
negócio através de dados, em tempo real 
e com análises preditivas;

• foca-se na obtenção de conhecimento 
comercial e de negócio;

• promove a inovação e introdução de novas 
abordagens, através da atração de talentos 
com diferentes perfis e competências.

Assegura a disponibilidade de informação 
financeira, através de processos mais 
eficientes e de forma atempada:
• potencia a utilização de novas tecnologias 

na simplificação e normalização dos 
processos, com vista ao aumento da 
eficiência e redução do custo da função 
financeira;

• cria vantagens competitivas através de um 
modelo operativo mais flexível e escalável, 
baseado numa alocação de recursos 
de acordo com as necessidades efetivas;

• promove a difusão das boas práticas 
e de melhoria contínua. 

Steward OperatorBusiness Partner

Função financeira
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Relativamente às questões relacionadas com a empresa 
e os seus colaboradores, o nosso estudo mostra que 
os CFO estão bastante satisfeitos no que respeita 
à estrutura organizacional atual e às competências 
da sua força de trabalho. 

Quando questionados sobre os desafios futuros da 
função financeira, a retenção de talento surge como 
uma das principais preocupações, conforme já referido 
no capítulo de gestão de custos.  

Através do estudo PwC Finance Effectiveness Benchmark 
Report, 2019 verifica-se que 5 dos 6 passos para melhorar 
a eficácia financeira são sobre pessoas, tendo o passo 
“melhorar os protocolos de comunicação” sido escolhido 
por 55% dos inquiridos.

61% Melhorar a tecnologia

42% Melhorar as interações e o relacionamento

55% Melhorar os protocolos de comunicação

41% Actualização de competências

40% Clarificar funções e direitos de decisão

46% Melhorar a colaboração

Passos para melhorar a eficácia financeira

As exigências dos requisitos e do novo papel da função 
financeira refletem-se, também, nos recursos humanos, 
com uma crescente procura por novas competências e por 
uma maior necessidade de rápida adaptação à mudança.

Assim, a par da transformação tecnológica, os CFO 
terão de redefinir as suas estratégias de capital humano, 
procurando formas mais inovadoras de captação e retenção 
de talentos, de forma a conseguirem responder aos 
desafios futuros.

Fonte: PwC Finance Effectiveness Benchmark Report, 2019
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Conclusão
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Cada vez mais, os nossos clientes compreendem que, 
para manter uma vantagem competitiva, é necessário 
repensar a forma como desenvolvem os processos 
de melhoria contínua, gerem a eficiência e a redução 
de custos e olham para os dados que produzem de forma 
integrada. O sucesso desta transformação dependerá 
em parte da forma como as mais recentes tecnologias 
digitais serão integradas, como a automação, a robótica 
ou as soluções cloud.

As empresas que adiarem este tipo de decisões correm 
o risco de não acompanhar esta revolução digital, 
enquanto que as que abordarem estes temas de uma 
forma estratégica e integrada, planeando convenientemente 
estas mudanças, terão mais facilidade em prosperar
no futuro.

Contudo, a transformação digital da função financeira 
não se encontra apenas dependente das tecnologias. 
Um dos maiores desafios passa pelas alterações 
necessárias ao nível das competências, da gestão 
dos talentos e da cultura organizacional.

Neste contexto de mudança, a PwC é o parceiro ideal 
para ajudá-lo a avaliar a maturidade digital da sua 
empresa e a desenhar e implementar as ferramentas 
que permitirão potenciar um crescimento mais rápido 
e sustentável do seu negócio, desde o seu planeamento 
até à execução.

As tecnologias digitais de apoio à gestão 
estão a transformar os principais processos 
da função financeira em todo o mundo, 
e as empresas precisam de se adaptar 
em conformidade, caso queiram manter-se 
competitivas.
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Este é o momento para a função financeira abraçar 
a mudança…

… passar de retrospetiva a preditiva e prescritiva

… de uma postura estática para uma postura dinâmica

… com novas competências digitais e de análise 
de dados

… de especialista financeiro a braço direito do CEO.

A função financeira será cada vez mais relevante 
no futuro, um catalizador de eficiência e eficácia 
nas empresas, um exemplo de agilidade 
e multidisciplinariedade, orientada aos dados 
e ao digital.

No futuro, a função financeira continuará a ser crítica 
para as empresas, e o seu valor dependerá da forma 
como cada uma abraçar os desafios futuros.
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O estudo apresentado neste documento surge 
da experiência da PwC, bem como da necessidade 
que alguns CFO nacionais nos demonstraram em ter 
uma análise das principais preocupações dos gestores 
financeiros em Portugal.

Esta primeira edição do estudo contou com a participação 
de 69 CFO e executivos financeiros em Portugal.

Todas as entrevistas foram recolhidas através 
de um questionário online, entre os dias 20 de julho 
e 31 de agosto de 2019.

As opiniões recolhidas têm caráter estritamente confidencial 
e as informações prestadas permanecerão anónimas, 
sendo sempre apresentadas de forma agregada ou, 
eventualmente, por setor de atividade.

O presente relatório encontra-se disponível em formato 
digital, no site pwc.pt/cfosurvey.
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